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Anexo I: termo de consentimento livre e esclarecido 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Título da pesquisa: O desenlace conjugal: um estudo sobre o processo de 
dissolução da conjugalidade 
Pesquisadora: Vanessa Gerosa da Silva Rangel 
Orientadora: Professora Terezinha Féres-Carneiro 
 
Com este trabalho de pesquisa, pretendemos compreender melhor as 

questões relacionadas ao processo de separação conjugal. Assim, o objetivo 

geral desta investigação é estudar como homens e mulheres vivenciam o 

término de suas uniões amorosas, sejam elas oficiais ou consensuais. 

A pesquisa é realizada a partir de uma entrevista gravada e, posteriormente, 

transcrita, permanecendo sob a responsabilidade da pesquisadora todo e 

qualquer dado de identificação. Todas as informações têm caráter confidencial, 

portanto, sua identidade será mantida em sigilo.  

Sua participação é voluntária, estando livre para interromper a entrevista 

quando assim desejar; fazer as perguntas que julgar necessárias; recusar-se a 

responder perguntas ou falar de assuntos que lhe possam causar qualquer tipo 

de constrangimento. 

Com sua adesão, você estará contribuindo para conhecermos mais sobre o 

processo de separação conjugal. 

Assinando este formulário de consentimento, você estará autorizando a 

pesquisadora a utilizar, em ensino, pesquisa e publicação, as informações 

prestadas na entrevista, sendo preservada sua identidade e a dos membros da 

sua família. 

 

Eu,__________________________________________________________

________, fui informado (a) sobre o estudo acima referido e compreendi seus 

objetivos. Tive a oportunidade de fazer perguntas e todas as minhas dúvidas 

foram respondidas a contento. Este formulário está sendo assinado 

voluntariamente por mim, o que indica meu consentimento para participar desta 

pesquisa. 

 

________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) Entrevistado(a) 

 

Rio de Janeiro, _____/______/______ 
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Anexo II: texto concedido por um dos participantes desta 
pesquisa 

 
 
 
 

MOTO-CONTÍNUO 
 

(Março de 2013) 

 
 

Vem a noite... profunda, imensa, inescrutável e sem luz... 

Não há estrelas, nem lua, nem conforto... 

Vejo a Lagoa inerte, igualmente escura, refletindo o luto amargo do céu. 

Assim como a Lagoa, minha alma reflete, angustiadamente, a metamorfose 

apocalíptica dos meus sonhos, num martírio horroroso e lento. 

As lembranças purgam a dor, marejando-me os olhos. E meu corpo, 

cansado de mais um dia, busca inutilmente o bálsamo da calma, ante a 

presença de pensamentos atormentados e infindos.  

Os raios da manhã rabiscam timidamente o céu e me convidam para a luta 

de mais um dia. Olho com afã o nascer do sol, com a justa ambição de que 

aquele renascer possa sugerir uma ressurreição daquilo que não tenho mais, 

daquilo que, há um ano, me foi tirado, daquilo que cuja falta, enfim, me faz até 

duvidar de Deus.  

A monotonia do passar das horas, sublinhadas pelo gradiente decrescente 

de luz, vai me conduzindo ao final da tarde, ao estertor do sol, ao colapso da 

esperança. 

Encerra-se o dia e vem a noite, potencializando a solidão, levando-me à 

reflexão sobre a certeza corrosiva da irreversibilidade. 

E, assim, como um náufrago da realidade que me cercava, assisto ao 

naufrágio dos meus dias, mergulhado novamente nas trevas de mais uma 

noite... profunda, imensa, inescrutável e sem luz. 
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